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Esta ação de extensão tem como tema o processo de acusação de heresia sofrido por Marguerite Porète, em 

1310, por causa do livro de sua autoria O espelho das almas simples. São abordados temas como: violência contra a 

mulher, o acesso restrito ao letramento e o contexto das universidades entre o final do século XIII e início do século 

XIV. Um dos objetivos é problematizar, com alunos de escolas da rede básica de ensino, as relações entre homens e 

mulheres na sociedade medieval. O aporte teórico do desenvolvimento desta proposta é a Antropologia Escolástica, 

que considera a importância dos debates intelectuais/universitários na elaboração de novas categorias de pensamento 
e ação entre os séculos XIII e XIV. A metodologia de trabalho consiste em etapas de leitura de material acadêmico 

sobre as mulheres escritoras na Idade Média; de material específico sobre a prática de ensino de história. Os trechos 

são selecionados pela equipe envolvida na ação e, após cotejamento com a bibliografia especializada, é elaborada 

uma proposta de redação de trechos curtos pelos alunos para debate. Além disso, antes das atividades serem 

desenvolvidas com os alunos, o bolsista realiza um período de adaptação e aproximação ao cotidiano escolar e com 

o/a professor/a regente. As atividades são desenvolvidas em duas aulas de 50 minutos. Na primeira, os alunos 

conhecem a biografia de Marguerite Porète, realizam leituras de trechos do livro escrito por ela, de manuais de 

inquisição e da sentença, de 1310, quando a acusada foi condenada à fogueira. Como tema para reflexão os alunos 

ficam encarregados de produzir textos sobre os tópicos que mais lhes chamaram atenção na primeira aula. Na 

segunda aula o bolsista retorna com as redações e propõe questões para debates. Após o período na escola, bolsista, 

coordenador da ação e o regente realizam uma avaliação de todas as etapas. Ao final, espera-se a produção de um 
texto no formato de artigo ou relato de experiência. O A ação está na segunda edição. Na primeira, desenvolvida em 

2014 no Colégio de Aplicação da UFRGS, a equipe foi composta, além do coordenador, pelo coordenador adjunto, 

Prof. Dr. Vanderlei Araújo e pelos bolsistas Carolina Barreiro e Dionathas Boenavides. Como resultado, destacamos 

a elaboração, pela bolsista Carolina, de uma proposta de pesquisa que resultará em seu Trabalho de Conclusão de 

Curso, previsto para 2016. Atualmente, a ação é desenvolvida pelo coordenador, bolsista e pela professora Franciele 

Luvison, da Escola Irmão Pedro. Assim, a ação amplia seu raio de alcance e diversifica seu público atingido para 

outra região da cidade de Porto Alegre. 

 

Descritores: Inquisição; Marguerite Porète; Violência contra a mulher; Antropologia escolástica 

 


